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Resumo 
 
Em razão de sua posição geográfica, o Brasil possui dificuldades para ser um destino turístico atrativo 
para estrangeiros da Europa, Ásia e América do Norte. Por outro lado, possui um mercado interno de 
200 milhões de habitantes que exploram os atrativos de seu próprio país gerando milhões de empregos 
e receita, confirmando posicionamento da Organização Mundial do Turismo de que a contribuição 
econômica do turismo doméstico é superior à do turismo receptivo. Assim, é imprescindível a 
constituição de conhecimentos abrangendo a previsão do fluxo turístico doméstico com vistas à 
promoção de políticas públicas para atendimento das necessidades inerentes a estes deslocamentos, 
ainda que sazonais. O objetivo desta pesquisa foi identificar os métodos e procedimentos utilizáveis para 
a coleta de dados com foco na previsão do fluxo turístico estritamente interno visando produzir 
conhecimento relevante que possa auxiliar na elaboração de políticas públicas vinculadas à atividade 
turística. Para tanto, foi utilizada uma revisão de escopo da literatura existente sobre o tema em 
observância às diretrizes do guia PRISMA-ScR mediante o emprego de palavras-chave para a 
identificação métodos usualmente empregados com vistas à previsão do fluxo turístico doméstico, uma 
vez que tais deslocamentos podem não ser integralmente aferíveis por uma única metodologia, bem 
como se há padronização neste sentido. A partir de uma pesquisa abrangente nas bases de dados, foram 
selecionados artigos pertinentes para análise, verificando-se que os métodos de coleta de dados variaram 
de questionários e pesquisas do tipo "survey" a técnicas de aprendizado profundo e redes neurais, bem 
como a utilização de dados provenientes de operadores turísticos e agências de viagens para identificar 
a dinâmica das mudanças nos fluxos turísticos, abrangendo também o temporário impacto da Covid-19 
nos fluxos turísticos. Destaca-se a utilização de tecnologias da informação e comunicação, como 
técnicas de aprendizado profundo para prever o fluxo turístico urbano na China, usando diários de 
viagem de turistas nacionais e a aplicação de redes neurais para analisar dados fornecidos por parceiros, 
como o governo, a indústria hoteleira e sites de busca. A pesquisa também destacou como tecnologias 
emergentes, como Big Data e monitoramento de redes sociais, podem aprimorar a coleta de dados sobre 
turismo e como dentro da realidade brasileira pode-se empregar recursos já disponíveis e em operação, 
como a integração de ferramentas de reconhecimento automático de placas veiculares (ALPR) e dados 
de telefonia móvel como meios de identificação e previsão dos deslocamentos turísticos, com potencial 
estratégico no fornecimento de informações em tempo real e de melhoraria e qualificação na 
compreensão dos fluxos turísticos internos. Não obstante, também se propõe a identificar novas soluções 
para tal desiderato, visando dinamizar e proporcionar novos conhecimentos e percepções em tempo real, 
auxiliando agentes públicos no fomento da atividade turística tanto para o indivíduo como para a 
localidade de destino. 
 
Palavras-chave: método; aferição; fluxo turístico; tecnologia. 

 
1  Aluno do Programa de Pós-Graduação, nível mestrado, em Engenharia, Gestão e Mídia do Conhecimento da 
Universidade Federal de Santa Catarina. http://lattes.cnpq.br/5531075532605832 email: 
danielh6640@gmail.com.  


